
Mardlio 
aposta num bom 
acordo. Já 
os banqueiros... 

Até a securitização de uma parte de sua 
dívida externa — a exemplo do acordo feito 
com o México —o Brasil poderia obter, uma 
vez que hoje está em perfeitas condições 
para fechar um acordo com os bancos — 
privados estrangeiros. Esta é a opinião do 
embaixador do Brasil cm Washington, Mar-
cílio Marques Moreira, que está em Brasí-
lia. Ele almoçou com o presidente Sarney, a 
quem apresentou um relatório verbal sobre 
as reações (positivas) dos banqueiros es-
trangeiros aos últimos acontecimentos no 
Brasil. 

O otimismo de Marques Moreira, porém, 
não bate com a opinião de ao menos um dos 
participantes da reuni 50 do Comitê de Ban-
cos Credores e banqociros norte-america-
nos, que ontem cometam a analisar em 
Nova York qual será sua atitude nas próxi-
mas negociações com o Brasil_ A fonte co-
mentou que será difícil aplicar, no caso bra-
sileiro, a solução oferecida ao México, por-
que faltam reservas ao Brasil para investir 
em letras do Tesouro norte-americano. 
Aliás, da mesma opinião partilha o secretá-
rio-geral do Planejamento, no Brasil, Mi-
chal Gartenkraut, para quem as atuais re-
servas de US$ 4,5 bilhões são de fato um 
obstáculo à securitização. 

O embaixador Moreira disse que os ban-
queiros estrangeiros receberam muito bem 
a efetivação de Maílson da Nóbrega no Mi-
nistério da Fazenda. Para eles, é um sinal  

de continuidade na 
política econômica 
do governo, o que 
deve facilitar o an-
damento das nego-
ciações, afirmou. 

Para o partici-
pante da reunião do 
Comitê de Bancos 
Credores, embora 
Malhou seja mais 
conhecido dos euro-
peus do que dos nor-
te-americanos, "há 
satisfação pelo fato 
de tratar-se de um 
economista com ex-
periência na ativida-
de pública". 

Apesar das gran- 
des diferenças entre 	. 
as economias brasi- Marc Brasil Pede  seguir o "m.  
leira e mexicana, o embaixador acredita roa flutuantes na securitização. No caso me- 
que o Brasil pode seguir pelo mesmo cami- 	'mano, os juros a serem pagos pelos bônus 
nho do Mexico, 	 foram fixados em função da libar (taxa de 

A grande vantagem da securitização da juros preferencial do mercado financeiro 
dívida, segundo Marques Moreira, é que ela de Londres). O ideal — assinalou — seria a 
possibilita ao país devedor usufruir do de- determinação de juros fixos ou limitados, 
ságio existente no mercado financeiro in- Para Marques Moreira, os credores es-
ternacional com relação à sua própria divi- trangeiros do Brasil reagiram negativamen-
da, ou seja, de um desconto sobre a valor te às propostas de securitização porque o 
devido, e que pode ser superior a 30%. ex-ministro Bresser Pereira levou para a 

O embaixador considerou, contudo, mesa de discussões uma alternativa com-
uma desvantagem o estabelecimento de ju- pulsória. 

do México., 


